
 Equipe da rede municipal embarca para representar o Brasil  
em competição de Robótica na Alemanha 
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Loureiro, que cursavam o 9º ano e já deixaram a       
Rodolfo Aureliano. Devido ao limite de idade, Maryllia é 
a única que pôde continuar na equipe da escola,     
mesmo estudando atualmente no Instituto Federal de 
Pernambuco (IFPE). Já Emerson e Gabriel viajaram para 
Leipzig como monitores. 
    A equipe Lego Kombat disputará a RoboCup na     
modalidade Resgate, com robôs feitos com blocos de 
encaixe da Lego Zoom. O desafio é montar os robôs em 
forma de carro e programá-los no computador para 
que realizem uma trajetória repleta de obstáculos, em 
que precisam resgatar os objetos determinados, no  
menor tempo possível. 
    Para o secretário de Educação do Recife, Jorge Viera, 
os estudantes já são campeões por estarem viajando 
para representar o Brasil numa competição mundial. 
“Eles terem sido campeões brasileiros ano passado já 
foi um resultado fantástico. Agora irem pra Alemanha 
representar nosso País é motivo de muito orgulho pra 
gente. Eles são exemplo para todos os 90 mil alunos da 
rede municipal. As outras crianças veem que eles     
chegaram longe através do estudo. Esse é um dos   
principais efeitos do Programa Robótica na Escola”,  
avaliou o gestor. 

Alunos da rede municipal se classificam 
para os Jogos Escolares Brasileiros 

 

    Os estudantes Victor Santos, da Escola Municipal 
Florestan Fernandes, e Lucas Pereira, da Escola      
Municipal Octávio de Meira Lins, conquistaram vagas 
nos Jogos Escolares Brasileiros (JEBs), que acontecem 
em João Pessoa (PB), no mês de setembro.  
   Nos últimos dias 18 e 19, Lucas, do 8º Ano 
A, garantiu a vaga nos jogos brasileiros ao ganhar   
medalha de ouro no Atletismo Mirim (até 14 anos) 
dos Jogos Escolares Pernambucanos (JEPs), ajudando 
a Octávio de Meira Lins na conquista do título de  
campeã.  
   Por sua vez, Victor, do 9º Ano B, conquistou          
medalha de ouro na Luta Olímpica dos JEPs. Com as 
medalhas de bronze obtidas pelos alunos Jorge      
Gabriel, do 8º Ano B, e Júlio César, do 9º Ano C, a    
Florestan Fernandes foi a vice-campeã geral da      
modalidade. 

    Nervosismo, ansiedade e emoção marcaram o      
embarque da equipe da Escola Municipal Rodolfo    
Aureliano que vai representar o Brasil na Robocup – 
campeonato mundial de Robótica que acontece em 
Leipzig, na Alemanha, entre os dias 30 de junho e 3 de 
julho. No último domingo (26), os estudantes Maria 
Eduarda Barbosa, Paulo Poan, Miguel Silva e Maryllia 
Willyane Félix; os monitores Emerson Almeida, Gabriel 
Loureiro e Victor Sabino, além dos professores Cid   
Espíndola e Juliana Borges se despediram dos           
parentes, professores e amigos no Aeroporto            
Internacional do Recife, para onde só retornam no dia 
6 de julho. 
    Para Maria Eduarda, Paulo e Miguel, alunos dos 7º e 
8º ano da Rodolfo Aureliano, o frio na barriga era ainda 
maior por ser a primeira oportunidade que eles têm de 
viajar de avião. “Estou mais nervosa por causa da   
competição mundial do que por causa do voo”,        
confessou Eduarda, 12 anos. Tanto ela quanto Miguel 
foram campeões do I Torneio de Robótica das Escolas 
Municipais do Recife, realizado entre os dias 9 e 10 
deste mês. 
    Além dos três estudantes, a equipe oficial, batizada 
de Lego Kombat, é composta por Maryllia Willyane  
Félix, que é uma das integrantes da equipe da Rodolfo 
Aureliano que foi campeã nacional da Olimpíada     
Brasileira de Robótica (OBR), no ano passado, pouco 
mais de um ano e meio após a Prefeitura do Recife  
lançar o Programa Robótica na Escola. A equipe      
campeã, que garantiu a classificação para a Robocup 
2016, era formada por Emerson Almeida e Gabriel  



Alunos festejam o São João e a cultura pernambucana no Teatro Apolo 
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    Para a técnica pedagógica Isolda Fontes, as        
apresentações foram apenas a culminância dos       
trabalhos desenvolvidos em sala de aula. "Aqui vimos 
os mamulengos confeccionados pelos alunos, a       
desenvoltura dos estudantes lendo no palco, o        
trabalho de expressão corporal através das            
apresentações de danças; tudo isso é resultado do 
aprendizado dos estudantes, das pesquisas que os 
alunos fizeram com os professores. É muito             
gratificante ver os estudantes se apresentando aqui 
no Apolo. Alguns deles nunca tinham entrado num 
teatro", avaliou a professora.    

     Apresentações de teatro de mamulengos, quadrilha, 
dança de Lampião e seus cangaceiros e contos         
populares criados pelos alunos a partir das histórias 
do Mestre Vitalino e da comadre Fulozinha marcaram 
a tarde da última quarta-feira (22), no Teatro Apolo, 
Bairro do Recife, onde os alunos da rede municipal de 
ensino do Recife festejaram o São João e a cultura   
pernambucana. “Pernambuco: nossa origem, nossa 
cultura!” foi o tema da quinta edição do Projeto        
Estudante Protagonista do Mês - iniciativa atrelada ao 
tema do ano letivo, que está relacionado ao              
protagonismo estudantil, e já levou às unidades de  
ensino discussões sobre combate ao mosquito Aedes 
aegypti, bullying e preservação do meio ambiente,    
entre outros temas.  
    Depois de um mês de pesquisas sobre a cultura   
junina e outras manifestações da cultura regional em 
sala de aula, mais de 250 estudantes de 12 unidades 
de ensino municipais participaram de apresentações 
de música, dança e teatro. Os alunos do 2º ano da   
Escola Municipal Professor José Soares fizeram uma 
apresentação de teatro de mamulengos. "Estudamos a 
história do teatro de mamulengo, fizemos trabalhos 
sobre diálogos, para que eles pudessem falar pelos 
bonecos, trabalhamos musicalidade e artesanato do 
Mestre Vitalino. Fizemos uma oficina de cerâmica e 
ainda ensinamos os meninos a confeccionarem os  
bonecos com papel machê, gesso e cola", conta o    
professor Josinaldo Bernardo. 

Escolas municipais vão implantar rádios escolares 
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    A professora de artes Suzana Vital, da Escola        
Municipal de Tempo Integral (EMTI) Pedro Augusto, 
falou que os alunos dela já desenvolvem atividades 
musicais e divulgação de projetos através da caixa de 
som no pátio da escola e já estão na expectativa para 
instalação da rádio. “A chegada da rádio escola vai ser 
interessante porque teremos um grupo de estudantes 
trabalhando com a orientação de um docente e       
teremos a possibilidades de parceria com outras     
disciplinas”. 

    Para estimular a criação de rádios nas escolas       
municipais, a Prefeitura do Recife promove, até o     
próximo dia 6 de julho, uma formação em rádio escola 
para professores, coordenadores e gestores de 33   
unidades de ensino que já possuem equipamentos de 
som. Nos cinco encontros, que começaram no dia 9 de 
junho, na Escola de Formação e Aperfeiçoamento dos 
Educadores do Recife (Efaer) Professor Paulo Freire, na 
Madalena, trabalha-se expressão e comunicação na 
linguagem de rádio e utilização dos equipamentos da 
rádio escola.  
    Durante a formação, os participantes puderam tirar 
dúvidas sobre a montagem e funcionamento da rádio. 
O conteúdo programático contempla história do rádio, 
montagens dos equipamentos, softwares que podem 
ser usados durante a execução do projeto e produção 
textual para os locutores dos programas. “A rádio é 
uma nova ferramenta pedagógica que vai contribuir 
para melhorar a qualidade de ensino das escolas     
porque vai preparar os estudantes em outra linguagem 
tecnológica”, afirma o coordenador do Projeto Rádio 
Escola, Jameson Gomes.  
  



Professores comparam política de ensino do Recife com Base Nacional  
Comum Curricular 
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    A Prefeitura do Recife, por meio da Secretaria de 
Educação, promoveu, na última quarta (22), na Escola 
de Formação e Aperfeiçoamento de Educadores do 
Recife (Efaer) Professor Paulo Freire, na Madalena, um       
encontro de análise comparativa entre a política      
municipal de ensino e a Base Nacional Comum        
Curricular proposta pelo Ministério da Educação 
(MEC). O público alvo do evento foram os técnicos   
pedagógicos vinculados às secretarias executivas de 
Gestão Pedagógica (Segep), Gestão de Rede (Segre) e 
de Tecnologia na Educação (Sete).  
    Durante o encontro, foram apresentados e           
detalhados os pontos convergentes e divergentes dos 
dois currículos, preparando a equipe técnica da       
Secretaria de Educação para o debate estadual sobre o 
tema que vai ocorrer nos dias 27 e 28 deste mês.     
Segundo o vice-gestor da Efaer, Alison Fagner, o MEC 
lançou a 1ª versão da Base Nacional Comum            
Curricular  no início deste ano, disponibilizando o    
documento na internet para contribuição de            
educadores de todo o País, incluindo as redes de  

ensino públicas e privadas. "Depois dos encontros  
estaduais, o documento será devolvido ao MEC para 
elaboração definitiva de uma base curricular de ensino 
comum a todas as escolas", explicou Alison. 

Prefeitura do Recife discute Educação Infantil em seminário 
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    A Prefeitura do Recife promoveu, no último dia 21, 
o I Seminário Educação Infantil em Debate, na   Escola 
de Formação e Aperfeiçoamento dos           Educado-
res do Recife (Efaer) Professor Paulo Freire, na Mada-
lena. Cerca de 150 representantes das      unidades de 
ensino que têm turmas de Educação  Infantil partici-
param do evento, cujo objetivo foi    discutir sobre 
aprendizagem e desenvolvimento    integral na Pri-
meira Infância (0 a 6 anos). 
“Um evento voltado especificamente para a Educação 
Infantil é importantíssimo para a equipe poder     
compartilhar as experiências exitosas”, disse o       
secretário-executivo de Gestão Pedagógica, Rogério 
Morais, durante a abertura do encontro.  

 Um dos relatos de experiências foi o da professora 
da Creche Municipal João Eugênio, Mirtes Ramos. 
Com o projeto “Tenho medo, mas dou um jeito”,    
desenvolvido com crianças de 2 anos, ela buscou   
ampliar a competência comunicativa dos estudantes, 
criando possibilidades para eles falarem sobre seus 
medos a partir de situações lúdicas e                        
criativas.  “Percebi que as crianças tinham alguns   
medos e, mais ainda, medo de falar, e isso precisava 
ser desmistificado”, conta a docente.  
    Já a professora Marlene Burégio, da Universidade 
de Pernambuco (UPE), abordou o tema: Primeira    
Infância, o que podemos fazer por ela? Ela também 
destacou a importância da documentação das         
atividades realizadas em sala. “A documentação tem 
um papel relevante, não só como memória, mas    
como ponto de avaliação da prática do professor”.  
    Para a professora Nathália de Souza Albuquerque, 
da Escola Municipal dos Torrões, o seminário foi   
bastante esclarecedor, pois contemplou tanto a     
teoria quanto a prática. “O ponto que mais chamou 
minha atenção foi o link que Marlene fez dos        
principais teóricos que discutem os fundamentos da 
Educação infantil com as  questões mais recentes das 
diretrizes curriculares e do Plano Nacional de        
Educação, fazendo com que a gente se atualize em 
relação às questões legais da Educação Infantil e nos 
fazendo refletir sobre o que podemos fazer em sala 
de aula”, observou Nathália. 



Secretaria de Educação do Recife apresenta PNAIC 2016 
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    A Prefeitura do Recife apresentou o novo formato do 
Pacto Nacional de Alfabetização na Idade Certa (PNAIC 
2016). O evento aconteceu no último dia 17, na   Escola 
de Formação e Aperfeiçoamento dos Educadores do 
Recife (Efaer) Professor Paulo Freire, com a                
participação de coordenadores e técnicos pedagógicos 
ligados à Divisão de Alfabetização e Letramento da  
Secretaria de Educação do Recife, além de formadores 
da própria Efaer Paulo Freire.      

O PNAIC é um programa do Governo Federal que    
busca, em parceria com os estados e municípios,      
alfabetizar as crianças até os 8 anos de idade.  
    Presente ao encontro, o secretário-executivo de  
Gestão Pedagógica, Rogério Morais, afirmou que  
aquela era uma das capacitações mais importantes do 
ano. "Até o ano passado, essa formação do PNAIC 
acontecia apenas aos sábados. A partir deste ano, será 
estendida para os dias de semana, o que vai possibili-
tar o envolvimento de todos os 1,4 mil professores que 
atuam do 1º ao 3º ano, com reflexo quase imediato em 
sala de aula",  ressaltou. 
    A coordenadora pedagógica Patrícia Batista Bezerra 
Ramos disse que o novo formato do PNAIC vai ser   
positivo para professores e estudantes. "Essa extensão 
da formação vai permitir que cada professor aplique as 
orientações recebidas diretamente em sala de aula, 
dentro de seu horário de trabalho. Já o aluno terá   
condições de aprender de forma mais rápida",          
argumentou. A apresentação contou com a  participa-
ção da coordenadora local do PNAIC 2016, Marilda  
Sobral, ligada à Divisão de Alfabetização e  Letramento. 

Prefeitura do Recife reforça preparação dos alunos do 9º ano para acesso  
ao ensino técnico 

    A Prefeitura do Recife lançou, no último dia 15, um 
projeto que tem o objetivo de reforçar a preparação 
dos alunos do 9º Ano do Ensino Fundamental para o 
acesso ao ensino técnico.  A ideia é repassar              
orientações, informações e dicas de estudo para      
facilitar a aprovação dos estudantes nas Escolas      
Técnicas Estaduais (ETEs) e nos Institutos Federais de 
Ensino (IFs). As medidas a serem implementadas     
incluem aulas de Educação à Distância, palestras,     
simulados, aulões, estímulo à formação de grupos de 
estudo e apoio para a emissão de documentos como 
CPF e RG.  
    O projeto "#Profissionalizar e Inovar! Escola Técnica? 
É pra lá que eu vou!" buscará aumentar em 100% o 
número de estudantes da rede municipal de ensino 
aprovados nas escolas técnicas estaduais e federais. 
Em 2015, mais de 50 alunos passaram nas provas dos 
IFs e das ETEs. O lançamento aconteceu na Escola   
Municipal Florestan Fernandes, no Ibura, que teve o 
melhor resultado da rede no ano passado, com 26% 
dos alunos aprovados no ensino técnico. Ainda neste 
mês, gestores e coordenadores pedagógicos das 36 
unidades de ensino de Anos Finais se reunirão para 
conhecer o projeto e iniciar sua efetivação. 
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    "Vamos estender para toda a rede a experiência 
bem sucedida da Florestan Fernandes, que está de 
parabéns pelo desempenho de 2015. As escolas      
técnicas são um excelente caminho para os alunos 
que concluem o Ensino Fundamental", afirmou o    
secretário de Educação do Recife, Jorge Vieira. De 
acordo com ele, a aprovação de mais de 50 alunos da 
rede municipal no ensino técnico no ano passado foi 
recorde e deverá aumentar este ano, com o suporte 
do projeto. 



PCR inaugura primeira sede própria do Conselho Municipal de Educação 
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    O Conselho Municipal de Educação do Recife (CME) 
agora funciona, pela primeira vez em sua história, em 
um imóvel dedicado exclusivamente a ele. A primeira 
sede própria da instituição foi inaugurada no último dia 
14, na presença do secretário de Educação do Recife, 
Jorge Vieira. A Prefeitura do Recife investiu R$ 150 mil 
na  reforma do imóvel, situado na avenida Visconde de  
Suassuna, bairro de Santo Amaro, área central do     
Recife.  
      O CME é um colegiado de 18 assentos que reúne   
diversos segmentos sociais, como professo-
res, diretores de escolas municipais, estudantes, pais, 
sindicatos, Prefeitura, Conselho Tutelar e estabeleci-
mentos privados. Seu papel é participar da construção 
e  acompanhamento das políticas educacionais no   
Recife, além de fiscalizar a aplicação das verbas 
do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da     
Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da 
Educação (Fundeb) e credenciar as escolas particulares 
de  educação infantil. 

Alunos participam de programa sobre ética e cidadania 
    Os estudantes do Anexo da Escola Municipal General Emídio Dantas Barreto participaram, no   
último dia 20, da aula inaugural do Programa “Um por todos e todos por Um! Pela ética e cidadania”, 
realizada no Centro de Educação, Tecnologia e Cidadania (Cetec), na Soledade. O programa, que é 
promovido pela Controladoria   Geral da União (CGU), em parceria com o Instituto Cultural Maurício 
de Sousa, tem como objetivo disseminar a importância da ética, da cidadania, da participação social, 
da democracia e do respeito à diversidade.  
    Para cativar os alunos e passar as informações relacionadas ao projeto, a equipe envolvida conta 
com o auxilio do universo lúdico dos personagens da Turma da Mônica. Na avaliação da professora 
Elisabeth Santos, esse projeto vai reforçar o  conteúdo explanado em sala de aula sobre direitos e 
deveres do cidadão.  

Endereço: Avenida Visconde de Suassuna, n° 141, 
bairro de Santo Amaro.  
Telefones: 3355-3540/ 3555 
Horário de funcionamento: 8h às 17h 

Secretaria de Educação do Recife promove 1º Minicurso de Informática Básica 
 para deficientes visuais 
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    A Secretaria de Educação do Recife promoveu, de 13 
a 17 de junho, o primeiro Minicurso de Informática  
Básica destinado a professores e demais servidores da 
Secretaria que são cegos ou têm baixa visão.   

    A formação foi ministrada pelos professores      
Gustavo Dantas e Adilza Gomes, ambos do Núcleo de 
Tecnologia Assistiva da Secretaria Executiva de       
Tecnologia na Educação. Com uma carga horária total 
de 20 horas, as aulas aconteceram no Centro de    
Tecnologia, Educação e Cidadania (Cetec), na           
Soledade.  
    Os oitos participantes da formação tiveram a   
oportunidade de conhecer o computador com mais 
propriedade, já que a maioria dos aparelhos não são 
adaptados para pessoas cegas. Para facilitar a      
compreensão das atividades desenvolvidas, o grupo 
usou um software que realiza a leitura da tela do 
computador. Durante as aulas, eles também foram 
apresentados à interface dos sistemas operacionais 
do Windows e acessaram a internet. Para a             
professora de Ciências Kátia Vila Nova, a formação 
desempenhará um papel fundamental na sua rotina 
em sala de aula. “É muito importante porque facilita o 
nosso acesso ao mundo digital”.  



    As escolas municipais têm autonomia para escolher 
os títulos que usam em sala de aula a partir de uma 
pré-seleção feita pelo Ministério da Educação (MEC) 
através do PNLD.  Após a avaliação das obras, o MEC 
publica o Guia de Livros Didáticos com resenhas das 
coleções consideradas aprovadas. O guia é              
encaminhado às escolas, que selecionam, entre os 
títulos disponíveis, aqueles que melhor atendem ao 
seu projeto político-pedagógico. O MEC envia os livros 
diretamente para as unidades de ensino, sem passar 
pela Secretaria de Educação do Recife. No final do 
ano, os livros distribuídos para os estudantes são  
devolvidos para que sejam utilizados por outros     
alunos nos anos seguintes. 
    No encontro, os representantes da Secretaria de 
Educação do Recife ressaltaram a importância da  
autonomia das escolas no processo de escolha dos 
livros didáticos e orientaram os educadores a         
prezarem por livros que abordem temas alinhados 
com a nova Política de Ensino da Rede Municipal do 
Recife, lançada em 2015. Gertrudes Cordeiro, gestora 
da Escola Municipal Arraial Novo do Bom Jesus,     
considerou positivas as orientações dadas durante a 
abertura do fórum. "Achei legal a formação porque 
nos dá um norte sobre os critérios que devemos    
seguir para avaliação dos livros. Nós da direção     
participamos do processo de escolha dos títulos, mas 
o protagonista mesmo é o professor. Ele é que usa 
esse instrumento no dia a dia. ", opinou a diretora, 
que trabalha na Arraial Novo há 13 anos. 

Educadores começam a escolher livros didáticos para escolas dos Anos Finais  
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    Os professores, coordenadores e gestores das      
escolas municipais de Anos Finais do Ensino             
Fundamental do Recife começaram a discutir a escolha 
dos livros didáticos para o triênio de 2017 a 2019.   
Gestores das 36 unidades de ensino que têm turmas 
de 6º ao 9º ano participaram, no último dia 13, da  
abertura do Fórum do Programa Nacional do Livro   
Didático (PNLD) 2017, realizado pela Prefeitura do Reci-
fe na  Escola de Formação e Aperfeiçoamento dos              
Educadores do Recife (Efaer) Professor Paulo Freire, na 
Madalena. Os livros dos Anos Iniciais do Ensino        
Fundamental foram escolhidos no ano passado e      
começaram a ser usados este ano. 


